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Em diversos países estão sendo desenvolvidos trabalhos com o objetivo de avaliar a
contaminação de mananciais hídricos, decorrentes da utilização de agrotóxicos na agricultura. Na
lavoura de arroz do Rio Grande do Sul, o estudo do potencial de contaminação de cursos d’água
é particularmente importante devido a dois aspectos principais: a localização geográfica das
áreas próximo aos cursos de água e o grande volume de água utilizado na irrigação. A
determinação da presença, quantidade e época de ocorrência na água fornecerá informações
para a adoção de manejo adequado desses produtos.

A lavoura arrozeira irrigada tem sido alvo de especulações quanto aos efeitos nocivos
desta cultura sobre a qualidade da água, entretanto ainda não se dispõe de dados suficientes
que comprovem esta hipótese. Fatores como a utilização intensiva de água e o uso de
agrotóxicos, especialmente herbicidas e inseticidas, contribuem para tais inquietudes. Por outro
lado, a provável presença de resíduos de herbicidas em águas de córregos, lagoas, riachos e rios
que recebem o aporte da água de drenagem de lavouras de arroz irrigado é indicador de que
práticas de manejo mais adequadas devam ser adotadas com vistas a evitar a saída desta água
contaminada para fora da lavoura. Além disso, o regime de chuvas no Estado é relativamente
alto e freqüente, fazendo com que precipitações pluviais, mesmo que pequenas, promovam o
extravasamento da água dos quadros da lavoura para mananciais hídricos podendo levar junto
colóides, fertilizantes e   agrotóxicos, dentre eles os herbicidas.

Em lavouras de arroz irrigado, trabalhos de monitoramento para avaliar o tempo de
persistência dos herbicidas na água após a aplicação tem sido pesquisado (Cerejeira et al.,
1999; Hermes  et al., 1999; Zanella et al., 2003). Noldin et al. (1997) preconiza manter
estática a lâmina de água por um período mínimo de duas semanas após a aplicação que
pode proporcionar uma redução de 97% do clomazone aplicado. No estado de Arkansas
(USA), os herbicidas 2,4-D e quinclorac foram detectados resíduos destes herbicidas em
cursos d’água que recebem o aporte de águas de lavouras de arroz irrigado. Os resultados
sugerem que a contaminação é eventual e foram encontrados resíduos até aos 36 dias após
a aplicação dos herbicidas (Lavy et al., 1997). A legislação que disciplina os níveis de
contaminação de águas varia entre os agências ambientais internacionais. A Comunidade
Econômica Européia estabeleceu em 0,1 µg L-1 a concentração máxima admissível de
qualquer agrotóxico ou 0,5 µg L-1 para o total de agrotóxicos incluíndo seus metabólitos para
a água destinada ao consumo humano, e de até 3 µg L-1 para águas de superfície (Aguilar et
al., 1997). No Brasil, a portaria no 020/CONAMA, de 18/06/1986, não dispõe de limites de
concentração máxima na água para a maioria dos herbicidas atualmente utilizados.

No Brasil, ainda são escassas as pesquisas de monitoramento de agrotóxicos em
lavouras de arroz irrigado. Logo, os aspectos acima referidos e a escassez de informações
sobre a persistência de herbicidas na água de irrigação, motivaram a realização deste
estudo, que tem por objetivo determinar a persistência diferentes herbicidas aplicados na
lâmina de água no arroz irrigado cultivado no sistema pré-germinado com lâmina de água
constante.



Foram estabelecidas parcelas de 160 m2 (16 x 10 m) no ano agrícola de 2000/01
(modalidade de aplicação: pulverização sobre a lâmina de água) e de 16 m2 (4 x 4 m) nos
anos agrícolas de 2001/02 e 2002/03 (modalidade de aplicação: benzedura), onde aplicou-
se os herbicidas (em g i.a. por hectare): bentazon (960), clomazone (500 e 700), propanil
(3600), quinclorac (375 e 700) e 2,4-D (200). Como a altura média da lâmina d’água foi de
0,10 m (volume = 1000 m3 ha-1), as concentrações teóricas resultantes, em µg L-1, foram:
bentazon (960), clomazone (375 e 700), quinclorac (375 e 700), propanil (3600) e 2,4-D
(200). As coletas de água (1 L) foram realizadas antes da aplicação e no 1º, 7º, 14º, 21º,
28º, 45º e 60º dia  após a aplicação na estação de crescimento de 2000/01, e no 1º, 2º, 3º,
5º, 7º, 10º, 14º, 21º, 28º, 45º e 60º dia nos anos agrícolas de 2001/02 e 2002/03. Após a
coleta, as amostras de água foram encaminhadas para a análise química no Laboratório de
Análise de Resíduos de Pesticidas (LARP) do Departamento de Química da UFSM, através
de metodologia desenvolvida por  Zanela et al. (2003). Nos primeiros 30 dias após a
aplicação dos herbicidas, a precipitação pluvial foi de 183,7, 30,1 e 154,2 mm,
respectivamente nos anos agrícolas de 2000/01, 2001/02 e 2002/03.

Os resultados mostraram que ao final da primeira semana, a concentração dos
herbicidas na água de irrigação estava acima do limite máximo adotado por algumas
agências ambientais (até 3 µg L-1), exceto para propanil. Em geral, a concentração dos
herbicidas decaíu com tempo de amostragem e varia com o produto usado. A partir de 28
dias não foi detectada a presença de resíduos de herbicidas na água. Para evitar a
contaminação de cursos d’água à jusante de lavoura de arroz irrigado deve-se reter a água
de irrigação na lavoura até aos 28 dias quando aplica-se clomazone (500 e 700 g ha-1), até
21 dias para os herbicidas bentazon (960 g ha-1) e quinclorac (375 e 750 g ha-1), até aos 10
dias para 2,4-D (200 g ha-1) e em até 7 dias para propanil (3600 g ha-1).

Por outro lado, estudos adicionais deverão ser desenvolvidos no sentido de
correlacionar os níveis de resíduos com os possíveis efeitos no ecossistema arroz irrigado,
pois apenas ilações podem ser feitas a respeito dos valores encontrados, já que a legislação
brasileira em vigência não contempla os limites máximos para a maioria dos herbicidas
registrados para o arroz irrigado. Além disso, os resultados apresentam aplicação ampla,
podendo servir de subsídio para  programas de monitoramento em bacias hidrográficas que
recebem o aporte de águas drenadas de lavouras de arroz irrigado.
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